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ROFILAXIA PRÉ EXPOSIÇÃO AO HIV EM INDIVÍDUOS VULNERÁVEIS:
INTERVENÇÃO E PRESCRIÇÃO DO ENFERMEIRO

ANA CAROLINA FUZETO SALVETTI; LIGIA CRISTINA ORMASTRONI

Introdução: A profilaxia pré-exposição ao Vírus da Imunodeficiência Humana, é uma
estratégia  crucial  para  controlar  a  epidemia,  combinando  abordagens  biomédicas,
comportamentais e socioestruturais. Incorporada ao Sistema Único de Saúde em 2017, a
profilaxia pré-exposição ao Vírus da imunodeficiência humana visa populações de alto
risco, como gays, homens que fazem sexo com homens, pessoas trans e trabalhadores do
sexo. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo avaliar o uso de PrEP em indivíduos
de maior vulnerabilidade atendidos pelo profissional Enfermeiro, estabelecer orientações
e cuidados de enfermagem individualizados. A prescrição da profilaxia pré-exposição ao
Vírus da imunodeficiência humana por enfermeiros é vital para ampliar o acesso e a
cobertura. Materiais e Métodos :Trata-se de uma pesquisa transversal com abordagem
quali-quantitativa de caráter descritivo e explicativo. O estudo foi realizado no Serviço de
Atenção Especializada (Centro de Saúde) no município do interior de São Paulo fizeram
parte do estudo os usuários de PrEP cadastrados neste serviço. Resultados: A maior
autonomia  dos  enfermeiros  na  prescrição  da  profilaxia  pré-exposição  ao  Vírus  da
imunodeficiência humana reduza novas infecções por Vírus da imunodeficiência humana,
melhorando a qualidade de vida dos pacientes e fortalecendo a prevenção combinada. A
PrEP é um avanço significativo para a prevenção do HIV, entretanto, identificaram-se
barreiras  e  dificuldades  multifacetadas  para  o  seu  uso,  adesão  e  continuidade.
Conclusão: O estudo possibilitou concluir que a assistência a usuários de PrEP está em
processo de construção no município e se mostra um grande desafio. É preciso aguçar
nos profissionais de saúde, não apenas o interesse em atender essa população, mas
desenvolver a habilidade da escuta qualificada principalmente na atenção básica.
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